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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 11/06/2026
Posto: Pequim/China
Palavras-chave: China, Cálculo Biliar Bovino
Responsável: Leandro Diamantino Feijó, Adido Agrícola em Pequim

CÁLCULO BILIAR BOVINO NA MEDICINA
TRADICIONAL CHINESA – OPORTUNIDADE
PARA CONSOLIDAÇÃO DO BRASIL COMO
FORNECEDOR ESTÁVEL E CONFIÁVEL 

SUMÁRIO:
Patrimônio cultural milenar da China e pilar de um sistema de saúde cujo segmento de
medicamentos tradicionais movimenta cerca de US$ 68 bilhões anuais, a Medicina
Tradicional Chinesa (MTC) preserva e atualiza para o século XXI um vasto repertório de
fórmulas cujo prestígio social, científico e econômico permanece em ascensão. Entre
seus insumos mais raros figura o cálculo biliar bovino natural, em chinês, (niúhuáng),
formado espontaneamente em apenas 1% a 2% dos bovinos e classificado pela
Farmacopeia Chinesa como princípio soberano em mais de 650 fórmulas, entre elas o
Angong Niuhuang Wan e o Pien Tze Huang, medicamentos emblemáticos produzidos
por casas centenárias como Beijing Tongrentang e Zhangzhou Pien Tze Huang. A
escassez estrutural do insumo, somada a mais de duas décadas de proibição à
importação em razão da Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), elevou o preço
doméstico ao pico histórico de US$ 241 mil por quilograma em 2024, consolidando-o
como um dos ingredientes mais cobiçados do mercado farmacêutico global. Em 21 de
abril de 2025, a China reabriu, em caráter piloto, o acesso ao seu mercado em 12
províncias e, em 24 de abril de 2026, emitiu a primeira Permissão Oficial de Importação
em escala comercial, marco que sinalizou a transição efetiva à fase regular de operação.
Argentina e Uruguai foram os primeiros países habilitados. O Brasil, maior produtor
mundial do insumo, com aproximadamente 40% da oferta global, ocupa posição
estrutural privilegiada para integrar essa cadeia, e as tratativas técnicas MAPA ↔ GACC
foram finalizadas no início do mês de junho de 2026, com expectativa de oficialização
ainda neste ano dos três instrumentos sanitários essenciais (Protocolo/CSI/Lista de
estabelecimentos). Este AgroInsight contextualiza o lugar histórico e clínico do niúhuáng,
sistematiza a arquitetura regulatória chinesa e atualiza os indicadores de mercado. Mais
do que mapear uma oportunidade comercial, trata-se de inscrever a pecuária brasileira,
líder global em escala e referência internacional em rastreabilidade e excelência
sanitária, no coração de uma das tradições farmacêuticas mais antigas e prestigiadas do
mundo, transformando um subproduto historicamente subutilizado da cadeia frigorífica
nacional em vetor de uma nova vertente da relação agroalimentar Brasil/China. 



1. Introdução e contexto estratégico 

Entre abril de 2025 e março de 2026, a República Popular da China reabriu, de forma
controlada, após mais de duas décadas de proibição, a importação de cálculo biliar bovino
natural (em chinês, ⽜⻩ , niúhuáng) para uso exclusivo na produção de medicamentos da
Medicina Tradicional Chinesa (MTC). Trata-se de uma das matérias-primas mais emblemáticas,
valiosas e escassas desse setor (Figura 01), cuja combinação de escassez estrutural, demanda
crescente e ação farmacológica insubstituível em fórmulas de emergência elevou o preço
doméstico ao pico histórico de RMB 1,65 milhão por quilograma (equivalente a
aproximadamente US$ 241 mil/kg, à cotação de abril/2026) em meados de 2024. Por se tratar
de matéria-prima medicinal de origem animal, o acesso ao mercado não deve ser tratado como
operação ordinária de commodity agrícola, mas como fluxo regulado que combina
competências farmacêuticas e aduaneiras.

Figura 01. Cálculo Biliar Bovino utilizado na elaboração de medicamentos da Medicina
Tradicional Chinesa.
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Fonte: imagem ilustrativa elaborada pelo autor

Cinco fatos recentes convergiram para criar uma janela estratégica de acesso ao mercado
chinês desse produto:



O presente AgroInsight sistematiza a arquitetura regulatória e institucional chinesa do
segmento, mapeia a indústria consumidora e os medicamentos emblemáticos que demandam
a matéria-prima, apresenta indicadores de mercado e preço atualizados, detalha os protocolos
sanitários bilaterais firmados com Argentina e Uruguai como roteiro técnico, e examina a
posição estrutural do Brasil, maior produtor mundial de cálculo biliar bovino, responsável por
aproximadamente 40% da produção global, diante dessa oportunidade. O objetivo é subsidiar,
com material analítico ancorado em fontes oficiais chinesas, as ações do Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA), das associações setoriais e dos frigoríficos brasileiros
interessados em habilitação nesse mercado de alto valor agregado.

2. Niúhuáng na Medicina Tradicional Chinesa: raiz cultural e papel
terapêutico

O niúhuáng, cálculo biliar formado naturalmente no ducto biliar ou na vesícula de bovinos,
integra a farmacopeia chinesa há mais de dois milênios. Sua primeira citação consta no
Shennong Bencao Jing, compêndio clássico atribuído à era Han (aproximadamente séculos I-
II). Nos Bencao Gangmu de Li Shizhen (dinastia Ming) e em compêndios posteriores, o
niúhuáng é reiteradamente classificado na categoria superior dos materiais medicinais,
ocupando posição de "medicamento soberano" em fórmulas de intervenção em emergências
médicas graves.

Na sistematização contemporânea, a Farmacopeia da República Popular da China, edição
2025, foi publicada pelo Comunicado Conjunto NMPA/NHC nº 29/2025, de 25/03/2025, e tem
vigência a partir de 01/10/2025. A Farmacopeia e suas monografias constituem referência
técnica para padrões de identidade, qualidade e controle de matérias-primas medicinais,
incluindo as categorias reconhecidas de niúhuáng:
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Pesquisa da Administração Nacional de Medicina Tradicional Chinesa (NATCM) indica que
aproximadamente 650 das mais de 4.500 fórmulas reconhecidas oficialmente pela farmacopeia
chinesa contêm niúhuáng em sua composição, cerca de 14% do repertório oficial. Destas, um
subconjunto reduzido, mas de extrema relevância clínica (incluindo Angong Niuhuang Wan,
Pien Tze Huang e Zhibao Dan), exige ou privilegia o uso da variante natural, cujas
propriedades farmacodinâmicas não são plenamente replicáveis pelas alternativas cultivadas
ou sintéticas, razão técnica direta da persistência do prêmio de preço e da pressão de
demanda sobre fontes estrangeiras (Figura 02).



104

Figura 02. Produtos da Medicina Tradicional Chinesa de alta relevância clínica que demandam
cálculo biliar natural. 

Fonte: imagem ilustrativa elaborada pelo autor

As restrições chinesas historicamente aplicadas à importação de materiais medicinais de
origem bovina decorreram de preocupações sanitárias relacionadas à Encefalopatia
Espongiforme Bovina (EEB). A reabertura parcial de 2025 não elimina o controle sanitário: o
Comunicado NMPA/GACC nº 25/2025 condiciona a importação à origem em países ou regiões
sem restrição vigente por EEB, ao atendimento dos requisitos de quarentena da GACC e ao
cumprimento dos requisitos de qualidade farmacêutica aplicáveis.

3. Arquitetura regulatória e institucional chinesa

A importação de niúhuáng para uso farmacêutico envolve competências de diferentes órgãos
chineses, especialmente a NMPA, responsável pela regulação de medicamentos e matérias-
primas medicinais, e a GACC, responsável por quarentena, inspeção e controle aduaneiro de
produtos de origem animal. A Comissão Farmacopeica Chinesa participa da definição dos
padrões técnicos da Farmacopeia, enquanto outras autoridades sanitárias ou setoriais podem
ter papel de política pública, conforme o caso.

Diferentemente de commodities agrícolas convencionais, cuja tramitação se concentra
predominantemente em procedimentos aduaneiros, o niúhuáng está sujeito a regime híbrido:
autorização farmacêutica para o uso da matéria-prima e cumprimento de requisitos de
quarentena e controle de fronteira.



3.1. Autoridades competentes
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Fonte: elaboração própria com base nas competências institucionais publicadas nos portais oficiais NMPA,
GACC, NHC, NATCM e Comissão Farmacopeica Chinesa.

3.2. Bases legais aplicáveis
 



4. Marco regulatório de 2025: Comunicado NMPA + GACC nº 25/2025

Publicado em 21 de abril de 2025, o Comunicado Conjunto NMPA/GACC nº 25/2025
autorizou, em caráter piloto, a importação de niúhuáng para uso na produção de
medicamentos tradicionais chineses. O regime tem prazo de dois anos e aplica-se a titulares
de registro de medicamentos situados em 12 unidades administrativas: Pequim, Tianjin, Hebei,
Xangai, Zhejiang, Jiangxi, Shandong, Hunan, Guangdong, Sichuan, Fujian e Guangxi. O uso
do insumo importado é restrito à produção de medicamentos do próprio titular de registro ou
de empresa do mesmo grupo, conforme condições estabelecidas no ato.
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A distribuição territorial do piloto abrange importantes centros industriais e regulatórios da MTC
e polos farmacêuticos chineses.

4.1. Fluxo operacional de importação

As etapas sistematizadas na tabela a seguir derivam do Comunicado NMPA/GACC nº 25/2025
e dos requisitos gerais de importação de matérias-primas medicinais e quarentena aplicáveis.
Assim, cada etapa deverá ser conferida com a versão chinesa do ato e com eventual protocolo
sanitário bilateral aplicável ao país exportador:
www.nmpa.gov.cn/xxgk/ggtg/ypggtg/ypqtggtg/20250421161924196.html. 

Tabela 01. Fluxo operacional de importação de cálculo biliar bovino.



Fonte: elaboração própria com base no Comunicado NMPA/GACC nº 25/2025 e em requisitos gerais de quarentena e administração de
matérias-primas medicinais.

5. Indústria chinesa autorizada e principais medicamentos

Na base de consulta pública da NMPA, constam mais de 125 registros ativos de
medicamentos contendo cálculo biliar bovino. A figura abaixo relaciona os principais titulares
de registro com presença relevante no segmento, em especial nas 12 províncias-piloto,
empresas farmacêuticas centenárias e grupos modernos listados em bolsa, todas operando
sob regime BPF (Boas Práticas de Fabricação) e sob supervisão direta da NMPA:

5.1. Principais titulares de registros ativos

A figura 03 relaciona os principais titulares de registro com presença relevante no segmento de
niúhuáng. A seleção destaca empresas com sede em uma das 12 províncias-piloto, portfólio
que inclui ao menos um dos medicamentos-bandeira analisados no item 5.2 e histórico
operacional consolidado, em sua maioria, casas centenárias ou grupos modernos listados nas
bolsas de Xangai, Shenzhen ou Hong Kong. 
As 9 empresas listadas concentram parcela majoritária do consumo industrial chinês de
niúhuáng natural e cultivado, sendo os interlocutores comerciais naturais do setor exportador
brasileiro uma vez oficializado o protocolo bilateral.

Figura 03. Principais empresas titulares de produtos que contém cálculo biliar bovino
(niúhuáng) em sua composição.
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5.2. Principais medicamentos e indicações terapêuticas

108

6. Mercado, preço e indicadores econômicos

O mercado chinês de cálculo biliar bovino apresenta um perfil clássico de commodity
farmacêutica com oferta inelástica, sendo que a formação natural do cálculo biliar ocorre em
apenas 1% a 2% dos bovinos, em geral de idade avançada, e depende de fator patológico não
replicável industrialmente. 

No Brasil, estima-se que seja necessário o abate de aproximadamente 200 mil animais para
obtenção de 1 kg de cálculo biliar bovino natural de qualidade farmacopeica. Essa raridade,
combinada com a elevação da demanda doméstica chinesa na última década, produziu o
quadro de preços que se observa atualmente.



6.1. Classificação aduaneira

O cálculo biliar bovino classifica-se, na tarifa chinesa, sob o código HS 0510.00.10, com as
seguintes subdivisões CIQ de 13 dígitos:
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Fonte: elaborado pelo autor. 

7. Precedentes internacionais: Argentina e Uruguai

Até o presente, apenas dois países obtiveram habilitação para exportar cálculo biliar bovino à
China sob o regime piloto 2025-2027: Argentina (abril de 2025) e Uruguai (março de 2026). 

7.1. Argentina - Comunicado GACC nº 73/2025

Publicado em 22 de abril de 2025, o Comunicado da GACC nº 73/2025 autorizou, a partir da
data de publicação, a importação de cálculo biliar bovino oriundo da República Argentina, com
base no "Protocolo entre a Administração-Geral de Aduanas da República Popular da China e o
Ministério da Economia da República Argentina sobre os Requisitos de Quarentena e Sanitários
para a Exportação de Niúhuáng Argentino à China". 



A operacionalização do fluxo Argentina-China percorreu, em 2026, dois marcos sucessivos.
Primeiro, em 14/01/2026, foi efetivado um embarque amostral de 200 gramas pela Zhangzhou
Pien Tze Huang Pharmaceutical Co., Ltd. via Alfândega de Xiamen, destinado à análise
farmacopeica e qualificação técnica do fornecedor argentino. 

Em segundo lugar, e este é o marco mais relevante até o presente, em 24/04/2026 a NMPA
emitiu à Pien Tze Huang a primeira Permissão Oficial de Importação de Matéria-Prima
Medicinal para cálculo biliar bovino natural argentino, em escala comercial: especificação de 1
kg/saco, porto de chegada Xiamen, padrão de inspeção conforme a Farmacopeia Chinesa
vigente, permissão única válida até 19/04/2027 e prazo de 1 ano para organizar a importação.
Esta é a primeira permissão comercial efetiva concedida desde a abertura do piloto em
abril/2025 e marca a transição do regime piloto da fase de testes para a fase de operação
regular.
 

7.2. Uruguai - Comunicado GACC nº 25/2026

Publicado em 12 de março de 2026, o Comunicado GACC nº 25/2026 autorizou a importação
de cálculo biliar bovino uruguaio com base no protocolo firmado com o Ministério da Pecuária,
Agricultura e Pesca (MGAP). O texto do protocolo é substancialmente mais detalhado que o
argentino, possivelmente por beneficiar-se do aprendizado da primeira experiência. Até
maio/2026, não há registro público de embarques efetivos do Uruguai à China nem de
Permissão Oficial de Importação emitida pela NMPA a qualquer titular de registro chinês para
cálculo biliar bovino uruguaio.

8. Qualidade, rastreabilidade e garantias sanitárias

A Farmacopeia da República Popular da China, edição 2025, define critérios analíticos
específicos para cada uma das três categorias de cálculo biliar bovino reconhecidas. Os
ensaios oficiais incluem verificação de identidade (caracteres macroscópicos e microscópicos),
determinação do teor de componentes-marcadores (notadamente ácidos biliares, bilirrubina e
colesterol), pesquisa de adulterantes e contaminantes, além de testes biológicos específicos. A
análise é realizada, nos portos de entrada, pelas instituições designadas no Comunicado nº
25/2025.

8.1. Padrões farmacopeicos chineses 

Além dos requisitos sanitários, o material importado deve atender aos parâmetros da
Farmacopeia Chinesa 2025 para ser aceito como insumo da Medicina Tradicional Chinesa. Os
principais marcadores analíticos incluem:
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8.2. Fraudes mais frequentes e ensaios laboratoriais direcionados

O mercado chinês de cálculo biliar bovino registra incidência elevada de fraude, dada a
combinação entre preço do insumo natural e oferta insuficiente. A Comissão Farmacopeica
Chinesa (ChP) reconheceu oficialmente que "o cálculo biliar bovino natural de primeira
qualidade praticamente desapareceu dos mercados atacadistas chineses, dada a escala das
adulterações". A Farmacopeia 2025 reforçou métodos analíticos para responder a esse
diagnóstico. As cinco fraudes mais recorrentemente detectadas em material importado e
interno são:
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As empresas chinesas autorizadas pelo governo chinês para produzir medicamentos da MTC
com cálculo biliar bovino possuem laboratórios estruturados para realizar os testes
laboratoriais acima indicados, conforme fotos de visita realizada no ano de 2025, em empresa
localizada em Pequim:

Foto 01. Laboratório de empresa que produz medicamentos da MTC com cálculo biliar bovino
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9. Brasil no tabuleiro: posição estrutural e negociações bilaterais em curso

9.1. Posição estrutural brasileira

O Brasil detém a maior produção mundial de cálculo biliar bovino, situando-se na ordem de
40% da oferta global. Esta posição decorre diretamente da liderança brasileira no rebanho
bovino mundial e no abate comercial. Conforme a Pesquisa Trimestral do Abate de Animais do
IBGE, o Brasil abateu em 2025 um recorde de 42,94 milhões de cabeças de bovinos sob
inspeção sanitária e a proporção natural de bovinos com cálculo biliar (1% a 2%) gera um fluxo
significativo de insumo. 

Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC),
referenciados em análise do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA-FAS),
indicam que, entre 2019 e 2024, as exportações brasileiras declaradas de cálculo biliar bovino
passaram de US$ 78,2 milhões para US$ 269,1 milhões, alta de 244% em cinco anos. Hong
Kong consolidou-se como principal porta comercial internacional do Brasil para este insumo e
o USDA reconhece o Brasil como maior fornecedor de cálculos biliares para o mercado de
Hong Kong. Seguem-se Estados Unidos, Colômbia e Austrália.
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9.2. Construção da pauta de acesso - estado das negociações bilaterais

A construção do acesso formal do Brasil ao mercado chinês de cálculo biliar bovino encontra-
se no estágio final, com o alcance de consenso bilateral (MAPA e GACC) do texto final do
protocolo no início de junho/2026. Desde 2025, o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA)
vem negociando diretamente com a Administração-Geral de Aduanas da China (GACC) o
modelo de protocolo sanitário que estabelecerá as garantias a serem cumpridas pelo lado
brasileiro para a exportação de cálculo biliar bovino à República Popular da China. 

As tratativas abrangem, de forma articulada, três instrumentos técnicos interdependentes: (i) o
texto do protocolo sanitário bilateral propriamente dito; (ii) o modelo oficial de Certificado
Sanitário Internacional (CSI) específico para o produto; e (iii) a lista de estabelecimentos
brasileiros habilitados (com registro perante a GACC). 



A expectativa institucional, amparada no ritmo recente das tratativas e nos precedentes
argentino (abril/2025) e uruguaio (março/2026), é de que ainda em 2026 os três instrumentos
sejam oficializados pela GACC, o que viabilizará o início efetivo das exportações brasileiras
para a China. A convergência entre o ritmo das negociações e a capacidade operacional
instalada pelo MAPA e estabelecimentos brasileiros permite projetar o Brasil como o terceiro
país a ingressar no regime de importação autorizada do piloto NMPA+GACC 2025–2027,
antes do encerramento do ciclo de dois anos previsto no Comunicado nº 25/2025.

10. Recomendações estratégicas

A janela do piloto NMPA+GACC 2025–2027 abre uma oportunidade objetiva, de duração
definida, para que o Brasil consolide o acesso formal ao mercado chinês de cálculo biliar
bovino. As tratativas entre o MAPA e a GACC, iniciadas em 2025, encontram-se em estágio
final, com expectativa de oficialização do protocolo sanitário bilateral, do modelo de CSI e da
lista de estabelecimentos habilitados ainda neste ano. A coordenação entre governo e setor
privado é o elemento crítico para que as exportações efetivas se iniciem dentro do atual ciclo
do piloto.

10.1. Cadeia do cálculo biliar bovino - fluxo institucional Brasil → China e
linhas de ação

A ilustração esquemática a seguir sintetiza, em seis etapas, a cadeia institucional que o cálculo
biliar bovino brasileiro percorrerá após a oficialização do protocolo bilateral MAPA ↔ GACC,
atualmente em estágio avançado de negociação. O fluxo reflete os requisitos consolidados no
regime do Comunicado NMPA+GACC nº 25/2025 e identifica os pontos de articulação entre
autoridades brasileiras (MAPA), autoridades chinesas (GACC/NMPA) e o setor privado dos
dois países. 

A partir desse fluxo, derivam três linhas de ação coordenadas: (i) articulação
intergovernamental MAPA ↔ GACC para finalização do protocolo específico em 2026, com o
modelo de CSI e a lista de estabelecimentos habilitados; (ii) coordenação setorial MAPA ↔
ABIEC ↔  ABRAFRIGO para mapeamento dos frigoríficos candidatos entre as plantas já
habilitadas para carne bovina, aferindo sua aderência aos requisitos farmacopeicos e de
qualidade; (iii) engajamento antecipado com titulares de registro chineses (MAHs): Beijing
Tongrentang, Zhangzhou Pien Tze Huang, Guangzhou Baiyunshan, Jiuzhitang, Hongjitang e
Tasly, explorando contratos de fornecimento a partir do início efetivo das exportações.
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11. Conclusão

A reabertura controlada do mercado chinês para importação de cálculo biliar bovino, iniciada
pelo Comunicado NMPA+GACC nº 25/2025 e materializada em precedentes sucessivos com
Argentina (2025) e Uruguai (2026), configura uma oportunidade estratégica tangível para o
Brasil. 

O ambiente combina cinco elementos favoráveis: uma demanda chinesa estrutural com déficit
de mercado superior a US$ 100 milhões anuais; uma moldura regulatória já testada e
detalhada, com dois protocolos bilaterais publicados e operacionais; uma posição estrutural
brasileira dominante na oferta mundial (cerca de 40% da produção global); um aparato
institucional doméstico (MAPA) plenamente capaz de sustentar o cumprimento dos requisitos
chineses; e, de maneira decisiva, um processo de negociação bilateral iniciado em 2025 que
se encontra em estágio final no primeiro semestre de 2026.

A expectativa institucional, amparada no ritmo das tratativas, é de que ainda em 2026 sejam
oficializados pela GACC os três instrumentos técnicos essenciais: protocolo sanitário bilateral,
modelo de certificado sanitário e lista de estabelecimentos brasileiros habilitados, viabilizando
o início efetivo das exportações dentro do ciclo do piloto NMPA+GACC/2025–2027. 

A convergência entre a agilidade da articulação intergovernamental e a prontidão técnica do
setor privado definirá a posição competitiva do Brasil junto aos titulares de registro chineses,
cujos contratos de fornecimento de insumos de MTC tendem a ser plurianuais.

Este AgroInsight subsidia, com material analítico ancorado em fontes oficiais chinesas, os
próximos passos institucionais do Brasil nesse dossiê. A consolidação do país como
fornecedor estável, rastreável e confiável de cálculo biliar bovino para a indústria chinesa de
Medicina Tradicional agrega uma nova vertente ao portfólio bilateral da relação agroalimentar
Brasil/China, valoriza um subproduto hoje subutilizado na cadeia frigorífica nacional, e
posiciona o país na fronteira de um mercado farmacêutico de alto valor agregado.
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